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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista “ Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, .encaminha a este Conselho solicitação de renovação de reconhecimento do Curso de Curso de Engenharia de Alimentos - campus de São José do Rio Preto.

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foi designado o especialista Prof. Dr. Serafim Daniel Ballestero.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE nº 07/2000, que estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

“§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.

“§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator.”

Da análise dos autos e do relatório do Especialista, verificam-se os seguintes aspectos:

Institucionais

O Curso de Engenharia de Alimentos da UNESP, campus de São José do Rio Preto teve seu início em 1984, e sua implantação pode ser descrita pela seguinte trajetória, até os dias de hoje:

- 17/12/1983 – autorização do Conselho Universitário, através da Resolução UNESP n.º 63/83, para implantação do Curso de Engenharia de Alimentos do IBILCE;

- 24/01/1984 – estabelecida a estrutura curricular do curso e aprovada pelo Conselho Universitário através da Resolução UNESP n.º 11/84;

- 11/03/84 – acontece o primeiro Vestibular organizado pelo IBILCE e a partir daí pela VUNESP;

- 13/10/87 – criação do Departamento de Engenharia e Tecnologia de Alimentos através da Portaria IBILCE n.º 060/D-DTA;

- 31/05/88 – reconhecido o curso através da Portaria MEC n.º 336/88.

Projeto Pedagógico

O Curso de Engenharia de Alimentos da UNESP, campus de São José do Rio Preto, iniciou suas atividades no ano de 1984. O curso oferece anualmente 30(trinta) vagas para alunos ingressantes, selecionados através da VUNESP. E, a relação candidato/vaga no vestibular, nos últimos 5 anos, esteve na faixa de 25 a 30.

Até a presente data formou 13 turmas, totalizando 332 engenheiros graduados.

O Curso, desde a sua implantação, passou por pequenas reformulações na sua estrutura curricular, sendo a mais significativa a implantada em 1998. Onde procedeu-se então, uma análise mais profunda que resultou em uma proposta efetiva de mudança curricular. Isto se fez necessário devido às dificuldades e problemas relativos à estrutura curricular anterior, além da necessidade e adequação ao mercado de trabalho.

O curso é oferecido no período diurno, tempo integral , integralizável em no máximo cinco anos e no mínimo nove.

Corpo Docente





O corpo docente é formado por 44 (quarenta e quatro) docentes, sendo: 36(trinta e seis) doutores, 05(cinco) livre – docente, 2(dois) mestres e 1(um) graduado todos em RDIDP, com exceção do graduado.





Quanto à titulação foram observados os princípios contidos na Deliberação CEE n.º 10/95.

Infra-estrutura

A instituição possui para o curso em pauta a seguinte infra-estrutura:

· Laboratório de Física Experimental I, II e III

· Laboratório deQuímica

· Polo Computacional;

· Laboratório de Microbiologia;

· Laboratório de Análise de Alimentos;

· Laboratório de Análise Sensorial;

· Laboratório de Biotecnologia e Tratamento de Resíduos;

· Laboratório de Cereais e Planta Piloto de Panificação;

· Outros...

· Biblioteca

A descrição dos laboratórios constam nos autos às fls. 39 à 42.

A Biblioteca está instalada em prédio próprio, com 1.796 m² . Possui um acervo diversificado abrangendo todas as áreas todas as áreas do conhecimento, contando com aproximadamente 71.810 volumes de publicações monográficas e 96.000 fascículos de periódicos, além de teses, folhetos e outros tipos de materiais. 

O acervo específico, destinado ao curso de Engenharia e Tecnologia de Alimentos conta com 1.588 títulos e 2.986 volumes de publicações monográficas.

Avaliação

O curso em pauta não participou até a presente data do Exame Nacional dos Cursos.

O Especialista opinou favoravelmente à renovação do curso em pauta desde que a instituição apresentasse as sugestões a respeito da biblioteca, infra-estrutura, vagas , tempo de integralização do curso e regime de matrícula. Tais sugestões foram apresentadas pela Instituição conforme se observa nos autos de fls. 36 às fls. 44. 

Por todo exposto, conclui-se favoravelmente à renovação de reconhecimento requerida.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos, do Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas da UNESP, campus de São José do Rio Preto, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 04 de dezembro de 2002.

Consª Ada Pellegrini Grinover

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de dezembro de 2002.

Consº João Gualberto de Carvalho Meneses
                  Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de dezembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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